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0. Resumo
Para a presente pesquisa, tomamos como tema “o lúdico na Educação Infantil”, pois compreendemos que o brincar contribui para aprendizagem escolar. Delimitamos o trabalho em “o lúdico na Educação Infantil: contextos e realidades no ensino-aprendizagem”, pois a brincadeira na Educação Infantil é uma atividade essencial para as crianças, onde a mesma não só tem um valor de passatempo, mas também de criar novos recursos para que a criança possa enfrentar suas dificuldades e desafios diante do mundo em sua volta, onde o mesmo possa também estimular o desenvolvimento da identidade e autonomia da criança além de desenvolver o seu psicomotor. O estudo tem como principal objetivo em compreender como o lúdico contribui para o ensino-aprendizagem das crianças que estão na Educação Infantil, como agente facilitador desse processo. A metodologia utilizada neste trabalho consiste na pesquisa bibliográfica fundamentada nas ideias, pensamentos e percepções dos autores: Andrade (2010), Friedmann (2012), Kishimoto (1999), Maluf (2012) e (2014), Martins e Duarte (2010), Oliveira (2009), Oliveira (2010), Santos (2007) e Sommerharder e Alves (2011) entre outros. Em acréscimo a este respaldo científico, será realizado o estudo de caso nas Instituições de Educação Infantil complementando através de levantamentos de dados e investigação pelo meio de entrevistas realizadas com professores desta fase do ensino. Consideramos que os objetivos de acordo com as representações embasadas nos autores, apresentam respaldo positivo, pois a inserção do lúdico na Educação Infantil faz com que a criança aprenda com prazer. Deste modo compreendemos que os jogos, brinquedos e brincadeiras contribuem para o ensino-aprendizagem escolar da criança que está inserida na Educação Infantil, podendo estimular o seu desenvolvimento, a sua identidade e autonomia. Compreendemos que o educador que domina o uso da criatividade lúdica no contexto escolar, fará com que o ensino seja significativo, conseguindo ter resultados mais satisfatórios diante do processo ensino-aprendizagem das crianças da Educação Infantil.
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1 INTRODUÇÃO

      Para a presente pesquisa, tomamos como tema “o lúdico na Educação Infantil”, pois compreendemos que o brincar contribui para aprendizagem escolar. Delimitamos o trabalho em “o lúdico na Educação Infantil: contextos e realidades no ensino-aprendizagem”, pois a brincadeira na Educação Infantil é uma atividade essencial para as crianças, onde a mesma não só tem um valor de passatempo, mas também de criar novos recursos para que a criança possa enfrentar suas dificuldades e desafios diante do mundo em sua volta, onde o mesmo possa também estimular o desenvolvimento da identidade e autonomia da criança além de desenvolver o seu psicomotor.
	De maneira geral buscamos compreender como o lúdico contribui para o ensino e aprendizado das crianças que estão na Educação Infantil, facilitando o desenvolvimento da aprendizagem. Especificamente, pautamos em: analisar como o lúdico pode ser um agente facilitador para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem; compreender a importância de atividades lúdicas como: jogos, brinquedos e brincadeiras na construção da identidade e autonomia da criança; verificar como os professores tem trabalhado o lúdico na Educação Infantil; reconhecer atividades lúdicas inovadoras para a prática do ensino, no contexto escolar e na formação da criança da Educação Infantil. 
	Para iniciar a pesquisa, passamos a compreender em um primeiro momento sobre o lúdico, trazendo seus conceitos e princípios, em seguida buscamos refletir sobre a Educação Infantil respaldando suas diversas transformações da vida da criança pequena, enfatizando desde o surgimento do conceito de infância da criança pequena até chegar a sua materialização no meio escolar, e também destacando o surgimento das concepções lúdicas em torna da criança até serem inseridas como ferramentas que dão suporte para o melhor ensino-aprendizado das crianças e como essas atividades podem ser de grande importância para o desenvolvimento da criança como um todo. No terceiro momento trabalhamos a formação pedagógica dos professores da Educação Infantil para a inserção do lúdico como método de ensino.


2 METODOLOGIA 

 Os procedimentos metodológicos consistem em pesquisa bibliográfica e estudo de caso. A pesquisa bibliográfica segundo Severino (2007 p.128), “é aquela que se realiza a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, teses e etc.” E assim utilizando como os principais Autores: Andrade (2010), Friedmann (2012), Kishimoto (1999), Maluf (2012) e (2014), Martins e Duarte (2010), Oliveira (2009), Oliveira (2010), Santos (2007) e Sommerharder e Alves (2011) entre outros.
	
3 LÚDICO: CONCEITOS E PRINCÍPIOS 
     
	O lúdico é um termo que se usa para tudo aquilo que se está relacionado a diversão como os jogos, brinquedos e brincadeiras, por isso quando falamos em lúdico, pensamos logo nas brincadeiras e atividades que envolvam as crianças, lembramos de sua espontaneidade na infância, o que remete as brincadeiras de rua, de bola, bonecas e pipas, entre outras. As invenções e o faz de conta, faz que relembramos as coisas boas e por isso as brincadeiras nos permitem uma liberdade, o que nos tira de situações de estresse e que estimula o funcionamento motor, o desenvolvimento da inteligência e dos padrões morais.
	Segundo Oliveira (2009, p. 142), “é a partir da consideração do “sentimento de infância”, que se concretiza por volta do século XVIII, que o lúdico é efetivamente associado á educação da criança pequena”. No contexto escolar o lúdico é visto como um processo educativo, mostrando que o trabalhar ludicidade não caracteriza o abandono ao conteúdo a serem apresentados à criança, e tampouco a seriedade de como ser bons cidadãos, pois as atividades lúdicas são indispensáveis para o desenvolvimento intelectual e para as formações futuras de novos conhecimentos.
No conjunto do lúdico se encontra os jogos, brinquedos e brincadeiras que tem grande papel nas atividades da Educação Infantil, então vale ressaltar no presente trabalho o que é cada um, e o que e se diferem entre si, destacando o grande valor que cada um possui no papel de desenvolver e estimular a criatividade lúdica da criança ao seu ingresso escolar na Educação Infantil. “As atividades lúdicas podem ser, portanto, um eficiente recurso dos educadores, interessado no desenvolvimento da inteligência de seus alunos quando mobiliza sua ação intelectual” (RIZZO, 1996, p. 40). 
   As brincadeiras estão relacionadas ao ato de brincar, de se divertir, de forma a entreter-se e também de se distrair com jogos ou brinquedos, na qual podem ser tanto coletivas quanto individuais. Nas brincadeiras a criança tem a possiblidade de criação e assim poder utilizar o imaginário para criar suas próprias brincadeiras, no que se torna em algo mais leve e prazeroso para a criança, todavia de acordo com (MALUF, 2003, p.17) o brincar sempre foi e sempre será uma atividade espontânea e muito prazerosa, acessível a todo ser humana, de qualquer faixa etária, classe social ou condição econômica.
    O ato de brincar é um estímulo, pois brincando a criança está aprendendo de forma espontânea e natural, no entanto, o brincar não é apenas um divertimento, deve ser visto como um ato indispensável para o dia a dia de qualquer criança, as crianças olham o brincar como um trabalho, pois é através do momento que elas desenvolvem seus talentos, e descobrem seus limites, fazem novas experiências e manifestam as habilidades. 
Contudo, a escola deveria perceber que a criança, o brinquedo, os jogos, a música e as brincadeiras se completam, e tudo isso não pode ser largado de propostas pedagógicas para a Educação Infantil. 

3.1 A EDUCAÇÃO INFANTIL E SUAS CONCPÇÕES LÚDICAS

A Educação Infantil é uma fase que envolve as crianças de 0 a 6 anos de idade, que é considerado como a primeira parte da Educação Básica. E tem como objetivo desenvolver na criança não apenas o cognitivo, mas também físico e o emocional a primeira infância é um período fundamental na vida das crianças e é nessa fase que elas obtêm capacidades que se tornam essenciais para o desenvolvimento das habilidades que irão impactar na sua vida adulta por isso ter um olhar mais atencioso para a Educação Infantil é cuidar do próprio futuro das nossas crianças. Para Craidy e Kaercher (2007, p.14), “o surgimento das instituições de Educação Infantil e de certa forma relacionada ao nascimento da escola e do pensamento pedagógico moderno que pode ser localizado entre os séculos XVI e XVII”.
A Educação Infantil desde seu surgimento até nos dias atuais passou por grandes transformações. O processo para uma nova identidade das instituições que lidam com crianças foi longo e difícil, pois durante esse processo surge uma nova concepção de criança totalmente diferente da visão tradicional que por séculos via a criança como ser sem importância. Hoje a criança é considerada em todas as suas características com sua identidade pessoal e histórica. Essas mudanças geram novas exigências sociais e econômicas observando que a criança tem um papel importante no investimento do futuro passando a ser valorizada.
Sommerhalder e Alves (2011) discorre que é essencial que o professor esteja disponível a acolher produções lúdicas da criança é assim poder reconhecer nelas sua intima ligação com o aprender, pois ao acolher os jogos, brinquedos e brincadeiras ele estará também acolhendo a cultura lúdica infantil. É perceptível que na Educação Infantil as atividades lúdicas fazem grande diferença no cotidiano da criança, pois se as mesmas não fossem trabalhadas na instituição a rotina da criança torna-se algo monótono. 

3.2 A FORMAÇÃO PEDAGÓGICA PARA O LÚDICO 

Para alcançar um esforço reflexivo de aprofundamento da temática e da sua adaptação dentro do campo pedagógico, os professores em formação têm que considerar todas as escolhas lúdicas (os jogos, brinquedos ou a brincadeiras). Para Friedmann (2012, p.45), “há um aspecto ao qual se deve dar especial atenção quando se trabalha com atividades lúdicas de forma mais consciente: o caráter de prazer e ludicidade que elas têm na vida das crianças”. As reflexões apresentadas são produzidas no sentido de motivar, de sancionar um projeto que seja formativo e que principalmente faça sentido contextualmente dentro da realidade da criança.
O educador lúdico valoriza a criança e a brincadeira na vida e nas instituições que atua, trabalhando para construir uma qualidade na Educação Infantil como direito da criança, colocando no papel de mediador e interage como um brincante com atenção as relações que estabelece para ter um olhar mais amplo às necessidades e especificidades das crianças, que deve proporcionar meios que avance a necessidade de buscar a formação apropriada para uma prática voltada ao brincar. Assim: “o lúdico servirá de suporte na formação do educador, como objetivo de contribuir na sua reflexão-ação-reflexão, buscando dialéticas na teoria e prática, portanto reconstruindo a práxis.” (SANTOS, 2007, p.41). 
Entender a relação que se estabelece da brincadeira com a criança, oferece benefícios, nos registros, na escuta, no silencio e na interação (aluno-aluno, aluno-professor, professor-família, família-escola), a aplicação das atividades lúdicas auxilia na formação dos professores e demonstra ser uma alternativa para reduzir a barreira do desconhecido.

4 CONSIDERAÇÕES EM CONSTRUÇÂO

Este trabalho foi realizado para compreender como o lúdico contribui para o ensino-aprendizagem na Educação Infantil, e a sua formação social, cognitiva e afetiva, através do jogo, do brinquedo, e da brincadeira, pois a criança desde muito cedo se comunica através dos sons, gestos e mais tarde representa as brincadeiras por meio da sua imaginação. 
O conteúdo deste trabalho busca analisar a importância de se trabalhar o lúdico na Educação Infantil, desenvolvendo a formação social, cognitiva e afetiva através de brincadeiras. Brincar e jogar são coisas simples na vida das crianças. O jogo, brinquedos e brincadeiras, desempenham um papel fundamental na aprendizagem, importante salientar nesse momento os benefícios que o jogo fornece a aprendizagem das crianças no que diz respeito ao desenvolvimento físico-motor envolvendo as características de sociabilidade.
Para que isso ocorra de maneira proveitosa toma-se necessário aperfeiçoar e instruir os professores na formação lúdica, sendo que a utilização dos jogos de forma errônea é o principal ponto negativo deste recurso, por isso, é necessário salientar que o sucesso pedagógico de qualquer trabalho vai depender da postura do professor durante as atividades didático-pedagógicas, propondo uma pedagogia baseada na interação coletiva, na criatividade, e na ludicidade envolvendo todo o contexto escolar.
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